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ME
ANOI

o Govêrno não
==General ftss'is Brasil == Conselheiro tV\lafra

Transcorreu. no d.a 1 1 do cor-

(do "República"). rente mês, o 25 a niver ár.o do b�

T d t dI:' dí De viagem para o Rio Grande, aonde vai licenciado pe-
lecímento do grande e inesrueci-

en o-nos cons a o, la las,
lo Chefe do Govêrno Provisório, passa hoje !)e!o, nosso po rt.o, vel catarinense -.- cOilYicleíro M,,-

.

que o Tenente Lemos Prado, De- - ,

a bordo da Comandante Ripper, Ó 'l'i,'.J'. zeueral Ptolomeu de nuel da Silva Mafra,
legado Regional de Polícia, nesta J

v R
'

ASql'S BI'.aS'I'I, interventor Federal. Iende ndo justa homenagem a
cidade, havia solicitado á autorida- '" " .-

O honrado chefe do Govêrno Provisório, não acedendo memória do n,�igne jurisco.u.ul.ude competente o seu reco htmen:o
a', rellullci", d o general A.ssis Brasil. praticou ato do justiça, coestaduan-, o corpo discente dil

á caserna, procuramo-lo, para sa- .."' -

'li ' c;dando mais um expressrvo testemunho do apreço em "'lile tem Faculdade de Direito de ,a ih
ber de s. S. o que de exacto po- . "T "

, "

dería existir em tôrno da notícia, a obra administrativa realisada. em Santa Catarina desde (,atarina, com sede en Flo.ts o-

outubro de 1930.
'

'"", polis, Icí incorporado, naquele dia,Recebeu-nos o Tenente Lemos, 'f d '

que, após nos ier ouvido, conf.r- Em meio das dificuldades da hora presente, o govêrno depositar leres no tumulo - o [,U5-

do general Assis Brasil .. si não realisou milagres, o que }a-
tre morto, cujos ossos repousam

mau .a noticia. mostrando-nos um, A'

1 iod � '<:l, '1 no cernirér!o da lrmandade do Se.
(elegrama. em que o Chefe de Po- mais se prnpuzera, assina a UTÍI peno! o ue paz aneuçoac a e

lícla do Estado mandava que s. s. fecundo labôr em prol dos superiores e sagrados interesses da

aguardasse substituto.
-,

coletividade eatarinens«.
.

Agora, porém, novo' telegrama Os compromissos que a atual-gestão encontrou pesando
veio ao Tenente Lenos, onde o dr. sobre o erario publico, na gravp. e prolongada crise que a tra

Chefe de Policia lhe declara que vessarnos, impunham um regime de severa compressão das
o govêrno não concordou com o despesas. "

afastamento do nosso Delegado Não obstante, o exercicio que ha pouco seencerrou uão

Reqíonal. aumentou "aquelas dividas e os -sejvieos publieos prosscgnem
E t

.

d L todos normalmente, desdobra ndo-se ausuiciosamente em ai-s "mo!', aSSIm, e paranens: v

Porto União continuará a ter .á guns sectores da adrniuistração. Subiu o nivel da moralidade
frente dos negócios da Delegacia administrativa. Ha ordem nas financas. A Secretaria da Fazenda pôs á

Regional de Policia o sr. Tenente Com os seus. próprios recursos, o Tesouro mantem em disposição dos srs. Heráclito Me»

Luis Lemos Prado, que. há mais dia os encargos deste gOVêl'DO ,� es�á pagando dividas das donça e Antonio Car o; Ferrer.i:
de um ano, vem desempenhando' administrações passadas. ,,4"f'" orQ�n,�z';t-dores da Feira de Prcdu-
a contento geral, com energia, mas O interventor é um homem sincero e probo de intenções tos Catarjnenses, 6 p,édio da' ex-'

sem violencias, o espí+hcso cargo, Um. espirito claro e tolerante. tinta Assernbléa Leg'i�jiltiva 'dq. Es-
"

que lhe foi confiado. E' de ontem.. rado, para nele ser' Instalado esse

I _

Todo o �stado, e sobretudo êl _culta e. lab?l'iosa popul�-! grande certame.

I çao desta capital, guarda, na mernorra reconhecida" um culto! A Exposição de Produtos Cata-
de cal'inh�)sa admil'�ç�o pelo comandante da Divisão do Sul I rlnenses estz rá aberta de 23 de,

Aqui entrou, a frente de uma poderosa coluna, para ga-Ijunho a 'g1l31 data do mês de ju
rant.ir a paz e a tranq�lilidacle dé\familia flol'ianopolitalJa, que lho, tendo já o mlnist!'O na Viação
cobriu de flores o vencedor rnodefllo, bOl.ll e magnanirrio. E, concedido abatimento nas passa
desde então, o general Assis Brilsil se dedica, com obstida- gens e nos fretes ferroviarios,

Do exmo, sr. dr. Cândido Ra- do carinho, á .solllçno dos magnos problemas qne assoberbam Igual abatimento con,�edeu o di.
mos, ilustre secretário da Fazen- q govêrno, inspirado sempre no idealismo organico e cl'eaclor rector do Loy::ld 'Brasileiro nos Íre
da, recebeu o sr. Antíoco Perei- da revolução. ,

.

. .' te" dos produtos, aue se destinit.-
ra, prefeito deste munícipio, o se- .Santa Ca,tarina ha ano e meio, sob um regime de jns· rem á Feira,

.

guinte teiegrama: tiça e de liberdade, vive tran_quila, e corajosamente trabalha, --"---"_'l'...... U

«Flàrianopolis, 7-5-:�2. - Co°, dentro eia profunda crise geral.
munico vós que fui designado pelo Foi isto que o chefe do Govêrno Provisorio reconheceu Cap. Lupércio Lopessr. general Assis Brasil para sub- e, nã.o aceitando o pedido de exoneração do general' Assis
'stitui-lo interinamente no cargo de Brasil consagrou a admini&traçã.o revolucionaria de Santa Por Decreto recente do Cbe-
Interventor Federal, durante a sua Catarina. fe do Govêrno Pro\'Ísórió da
permanência no Rio, Grande, para Nã.o é possivel vê., na decisão do eminente sr. Getulio República, foi promovido a
onde .segue licenciado, Cardeais Vargas, repetimos, nenhuma desconsideração aos catarineuses eontador da Delegacia ,do Te'·
s�udações}}.

, I dignos de ocupar o alto cargo. Fni apenas um ato de justiça, som'o Federal, neste Estadó, O
'Idêntica comtlnicação recebeu o que assegurará, para bem de Santa Catarina, a continuidade sr. capitão Lupércio Lopes, J'

exmü. sr..dr, Alcino Caldeira, iil- de uma obra administrativa sempre enaltecida pelo Govêrno escritnrário daquela repartição,
tégro e acataqo Juiz de Direito Provisorio e que os supremos iílteresses dá !lossa terra 'não e 'nosso ilustrado colega de
desta: comarca.. aconselham interromper numa hora de tamanhas difieuldad�s.1 imprensiI. .

Concordou

nhor do . .., F'ar sos.
Promoveu essa hornenaqe m o

incansável barrqv-verde, desern

barqador josé Boíteux, fundador e

secretário da. aludida Faculdade,

Feira de Produtos
Catarinenses

_--

.

nnense

Interventoria cata-

tituinte e,Mussolini, uma victi
ma de phrases feitas - que
representám, para todos os ef
téitos, a estratifieacão vocabu·
lar da imbecilidade humana ...

E, entretanto,. nada mais util
e benefico do· que esse' calôr'
de que tanto se malsina. E' el
le que dá força e fecundidade
ás bananebls. Elle que slm-

riamos, no BraHil, no reinado
das ceroulas compridas. Ainda
usariamos a camisa de peiti)
duro, qlH' tanto nos amolece
de cansaço e dp tédio. Quanto

plifica e estyliza as nossas rou- maior é o calôr, mais S6 acla
pas. Elle que insiilúa e acon- rum e ilIuminam a:-; nossas Í
selha o banho .. , Elle que en- déas. O pl'oprio cerebro, como
sina e apregôa o uso do sabão. a�j pernas, sente 3 neu.essida-
Co.mo poderiam as mulheres, de de ser livre e de ser sim

s.em o calôr, mostrar os s,eus pl�s ... E a Belleza - seja d�
lInrios braços � Como podenam urna dama chic Ou de um O'atQ
�s, homens, s.em ,o calár, justi, pobre - é tanto mais furte
fJC�.l'. o collarmbo, m.óll� "? N�o I quanto menos abafada de ala-:-
eXIstIsse o calôr e all10a esta- (Conclue na 2. pagina)

P_or estes tempos de suor e

larânjada toda a gente gosta
de maldizer o calôr. Enc:óntra
se;um conhecido, na rua, e a

primeira coisa que elíe diz, ti
rahdt) o. chapéo e limpando a

testa, é a phrase-chavão: «Uj!I
Mas que calôr, heim?» As se

nhoras quejá foram á Europa,
evocam o Cóte d'Azar e sus

piram, com os olhos em alvo:
"O Rioé uma fornalha /" E o

verã.o "ae sendo, como o amôr
e o çasamentol ,como a Cons-

ELOGIO DO CALOR
(Jtio de Janeiro. Collaboração especial da .LUX-JORNAL,,)

! r

1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



li�a rr� �ml�trU�ãO
�.- a� wuf. ur��t�� �Limarã��

I ense de Desportos", veio de Curitiba, T
.

d f t b Iafim de verificar as possibilidades da Orne.iO e u e o
Liga, para a sua consequente filiação. .

á entidade dirigente dos esportes pa- Por absoluta falta de espaço, deí-

ranaenses. xamos de dar hoje o resultado do
Foram. entã?, di.scutidos .vários aso, grande torneio de futebol, realizddo.s�ntos de caplt�1 Imp?t'tanCla para" a te-ontem no ca 1100 do União o

LIga, sendo apos eleito o Conselho I
n I

: _'
D!rector, cuja presidência coube ao! que faremos na proxirna edição des-
SI'. Eurico CJeto da Silva. ! ta folha.

n A "II n [ I O � nl T [Q Dr Vítor Kurudz - Esteve en

O H I� u [ n H 1\ [l) tre nós. d,iIldO-IIOS o prazer de sua

""""""'" visita, o dr. Vitor Kurudz, enge-

Mais uma rebeldia do nosso acanha-'
nheiro residente no distrito de

do meio provinciano. Mais um esíor- Santel rno.

ço que vale por uma audacía, Os pia- Fernando Badotti - Vindo do
nos da cidade já tocam «Bandeiran- distrito de Santelmo, onde exerce
te, » , E o nome de Felicio Dornít, au-
ror da marcha deliciosa, está recebeu- as funções de sub-delegado de po
do a consagração das meninas boni- licia, esteve nesta cidade o indus
tas, Das meninas que gostam de dan- trialí sta sr. Fernando Badotti.
ç.rr e principalmente das que se en-

leiam nos sublimes mistérios da arte Dr. Carlos Kriiger - Viajou á

do som. Dessa arte divinamente eu- c.d ad e de São Francisco o sr. dr.
cantadôra que tem por mestra a natu- Carlos Guerruiro Krüger, ilustrado
reza. advcqado coriterrá.ieo residente nes-

.E a cidade bem gurôta ainda sorri

agradecida. Se até hontern, ela osten- ta cídad».

tava os seus salões cheios de perfu- Luis Drissen - De São João,
uie, de encanto e ele elengancia e re- onde reside, viajou a esta cidade o

alça va as suas interessantes silbuztas
lazer L D

que na missa, nas retretas e nos tea- azendero sr, ;11;:; rissen.

tros não deixam nunca a bolsinha e o

chapéu que as aproximam dessa coisa
esqueslta que chamam civílisação, 110-
je ela te.n incorporado ao seu patrí
rnonio o seu compositor.
Felicio Domit que nas horas que lhe

sobram do trabalho, sae a rua a con

quistar o sorriso das gurias, acaba de
conquistar o sorriso da cidade inteira. Conforme noticiamos em a ú.ti

.

O seu esforço repito, vale por uma ma edição desta folhá, realizou-se
audácia. Fugindo a moela dos pedantes,
Felicio procurou aqui, no seu meio e

do rningo passado a festividade em

entre a sua gente os elementos da louvo,' á Santa Terez.nha .do Me

vitoria. nino josus. cujas ceremônLis esti-
Com uma tenacidade propria dos venm ba::;tante concorridas.

moços, venceu o inclifei'en tismo caus-

ticante do meio e pt'oduzill _ «Ban- Fora'n eleitos festeiros para o

deirantes», revelando uma sensibilida- ano de 1933 as se:lhorinhas: Maria

de artistica bem intel'eSsallte. \(elosc'; .Irene Lona; Jandyra Capri-
Digna dos nos�os aplausos. giioni; Dag'Tlar Pohl; Rosa Santos;

A. P. Zamia P,mpão; - e os jovens Jo-
........", -- I sé Hegel; J0sé Fried�ich; Felicio

Aniversários I Dornit; M03cir Assis; Djalma Ben-

Nelson Dias - Aniversariou- I to; Lino Kroetz,

se. no dia 6 do mês corrente, o I - HClje, celebrar-se hão missas

menino Nelson, filho do nosso a I na Igrej'! Matriz de ambas as ci

migo sr. Nelson Dias, funciorlário dades visinh3s. e terços á noite_

dJ. agêilcia do Correio desta cida-! Mês Mariano
de, e de sua exma. esposa. I Têm sido muito CO'1corridos os

Ao pequeno Nelson. e aos seus exercicios marianos que se vem

DrogArdtores, as felicit&ções de . O I realizando diariamente na Igreja

C·a·..11.0 r··
. Comêrç_io". i Matriz desta cidade, com muita

(Conclusão da l. página) IViajantes piedade e devoção.
Francisco Rudniski - Esteve Na noite de ontem o altar da

v,ios. O honHim dos Ll'opicos é ponLel de vista pbysico), infim· nesta cidade o sr. Francisco Rud-I Virgem Maria apresentava uma

!Dais simples (e cheira melhor) lamente menos rlo que no in niski, juiz distrital de Valões. linda ornamentação que foi confec

d(� qué O das regiões septen- vemo. Namorados, aproveit<;le . Apolônio Bley Corrêa _ De cionada es�ecialmente, a manda?o
trlOnaes. A 10 graus abaixo de o vcr:ão para escolher. -as vos- Víla Nova. viajou a. esta cidade o

da �enh�nnha Enoe de �r�or�m
O, a simples idp'<l da agua met- sa.s esposas! Se não 'querbis sr. Apolônio Bley Corrêa. cc,rner- PereIra.' figura de grande dlstmçao
te mêdo - como 11 ponta a- co.mprar !1Hbos em saccos, cor· ciante naquele distrito. na sociedade pernambucana e nOI-

guda de um punbal ... A hy" reI a praia e arregala e os o
Ott P 'hl E

' 'Ia do sr. dr. Alves Pedrosa, �ro-
pothese' de ficar nú é. um már- lhos! O �alôr faz suar (con-

o o
_

-- ste�e entre no.s motor Publico da comarca.

Iyrio. Por isso mesmo, dentro. cordo) llias evita suores tar,,'o sr. Otto Pohl, colonizador, resl-
Missa

de. um sobretudo que pesa .20 dios, de arrependimento e de d.ente em Santa ,Gruz. •

1 A i· d R d
.

V Em intenção á alma do fir}:ado
kl os, ·COll) tres camisas sobre- ae"onia. Dh;sol.ve o c.armil.n, 3.1'- r. Ul o o ngues - iajou a

.-' Clovis dos Santos Pacheco, 61ho
postas, nós, homens. ficamos rasta o pó de arroz, ma& I'e\'e- esta cid;'!d e o Sr. Arlindo Rodri-

do sr. cap. Abrão dos Santos, 'Pa-rüais casmun'Os e- nlals infeli- Ta os braços tortos e as per- gues, sub·delegad'O de policia do
checo, foi celebrada missã na· ma-

zes do que nunca. E uma mu· nas em arco de barril. O calôr d'istrito de Santa CnJl.l. .

.

.

triz desta cidade, "no dia 1 r ;do
lhel.' de. manteau? E' um ponto é um alhado do homem na Manuel Arau,'o _;_ Est€ve nes- .

c.Qrrente mês, cujo acto esteve
de mterl'ogação enrolado em lucta eterna contra a Mulher ta cidade o sr. Manuel Araujá, co-

muito concorrido.
peles ... Adeus, oh! arte su- e a Mentira'. O frio é um fóco merciarite; residente em São João
hUi de conhecer as pl!rnlts ! A- de pneumonia::; e etc decepçõe:;;. Cap. Miguel Rodrigues - De

dpl1s, oh! ilobre spOlt de apre- Bemdicto· seja o, calôl' ad sae� Vaiões,· visitoú-nos o sr. capitão
ciar um tornozêlo ! No verão, I cura saeclorum,_ amen! Miguel Ro;ír:gues, correc�o .

inten-

a mulher engana mellOS (do Benlo NEVES dente daquele prospero dlstnto.

Da Comissão directo ra da

Liga acima referida, recebeu
o bacharel Elpídio Barbosa,
digno inspector escolar, com

séde nesta cidade, a seguinte
Circular:
«Florianopolis, 27 de abril

de 1932.

também para ser arnplarnen
te divulgada pela Imprensa.
Contando com o vosso va

lioso concurso empról de tão

justa homenagem, a Cornis ..

são antecipa sinceros agra
decimentos.
O Presidente de honra t\-

Ilmo. Sr. Inspector Escolar, driano Mosirnann, Diretor da

Elpídio Barbosa. Porto União. Instrução Pública; o Presiden-
A comissão infra assinada te Flordoaldo Cabral, Diretor

tendo tomado a si o encar do Grupo Escolar "Lauro
go de mandar erigir, no ce Müller"; Secretaria Beatriz
rniterio público desta Capital, de S. Brito; Diretora do Gru
UH1 mausoléu no túmulo do po Escolar "Silveira de Sou
saudoso é benemérito pràl�}· sa": Tesoureiro. frei Eva
sor Oréstes Guimarães. conío riste. Diretor do Gruoo Es

, .

singela homenagem póstuma colar "Arq. 8:10 José".
aos rclevantiss irnos serviços Em se tra t ando de justa e

prestados á Instrucão Públio I merecida homenagem á !1wnó

ca do nosso querido Estado
I
ria dlJ �Tij nd? reformado!' da

ac

.

d J 1
. t Instrução Publica, IlO nosso

) seu r�mo e acor, CGIl an'" E:�Lad(;, corno () foi. iDr�ga vel-
do, para ESO, com o coucur- l'llt'IItc', () profes-or Orestes

..J ' I •

f
.

so ee LOGO o magrsterio ca Guunn rãe s. é de se esperar que

tarinense, vem solicitar o vos- () ;1 pélo da Liga seja bem re

so auxilio pacuniario e o que cpl:;ído ent!:.e nó�. .

Puderdes ,.,,;.- ntre
f n ra o fim ê1ellll<i aludido, o

anganai ent: \.. os professor Eluidio Sa rbosu I'e-
vossos alunos e ressoas da ceberã dOB seus a III iuos 'e' aiJ-

1
•

d
'

�._

vossa e (ia arnrz ... e ao sau- miru dures do saudoso pedago-
doso extinto. �() qualquer donativo. coufcr

A importancia arrecadada-de- me o solíeit,�do pPl<, COlllis:-;;'ío.

verá sei' remetida ;-·elo COí= �::�::Q::.::+::,ü::�::.::.::ü,::.::.::.::.::.::+::.::�:�:.::.:�::.:�

reio, e,1n vale ,posial, no pra- Liga Desport.iva Re-
zo maxirrio de 30 dias, ao flional.Iguassútesoureiro da Comissão Rev- .._,

mo. Padre Frei Evaristo
Schürmann, da qual deduzi·
reis as despesas· de portr,
COD'O tambem será devolvida
a lista que a esta acompa·
nha, com as imr;ortancias
subscri1as, não só 'para regu
laridade da escrituração como

[oubert Cabral·- Esteve, nes

ti cidade. vis.tando-ncs, O Sr. ]JU
b ert Ca bral, l : suplente do sue

deleqa do de polícia do distrito de
Via ['iCVi do Ttrnbó

-Religião

Realizou-se no dia 12 elo corrente

mês, na séde ao Clube Apol·.), em u
nião da Vitória, importante sessã.) de
assembléa geral da 'Liga Desportiva
Regionai Iguassú".
A essa reunião, para a qual romos

dist.inguidos com arnavel convite, es

tiverum presentes represent:llltes de
varias associações de ambas as cida
des visinhas, autoridades e o dr. Cân
.elido Natividade, que, na qualidade de
representante da "Federação Parana-

C'

••••• a ••••••••••••••••••••••• � ••••••

PROCURE SABER OS NOSSOS

PREÇOS DE ANUNCIaS E.

IMPRESSOS AVULSOS
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Composição musical I Grêmio Júlia Lopes
"Bandeuantes" é o titulo de uma I -de Almeida Acompanhado do sr. Alinor Côr-

-

- liá na sociedade moderna um bem Inspirada marcha, que o in - te, dedicado tesoureiro da Prefei-
grande desequilíbrio, t I' t

. .

F I' D R h I de Igen e musicista e ício omit
_

ealiza-se roje, nos sa ões o tura Municipal de Canolnhas. este-
Cuida-se, mais do físico do que do

intelectual, (o que é um mal menos
acaba de dar á publicidade Clube Cruzeiro do Sul, á Praça ve nesta cidade o sr, Pedro Tor-

sensível), e mais do ínteletual do que Composição de estréa, a mar- Hercílio Luz, grandioso baile, pro- rens, nosso colega de imprensa, e

do moral, o que é um mal sem lirni- cha que o simpático p'anista es- movido pelo GrêmiO julia Lopes director do conceituado orgão
te. lia por ahí muitos gigantes dos c d t j f' d AI d dreveu po e, con U( 0, Igumr en- e lmei a, que '105 istinguiu" Avante .1 ".musculos que não passam de incarna-
ções horríveis da brutalidade e da

tre as mais bem arranjadas; quer com amavel convits. Aos estimados viajantes, que nos

estupidez, e, muitos gigantes ida cul- no que diz respeito ao gosto rnu- --�----- deram a honra de suas visitas,
tura ou melhor erudicão scientífíca- SI' cal quer no que respeita f' d di .,

, , c I a el-

G E d \1 1- foi oferecido, na noite o la .'

que são a quíntessêncía ela mais eles, t d d' _j rupo e a oesma a capa, on e se ve artisti- • do corrente, suculenta churrascada
brsgada ,imoralidade e perversidade.

-

São estes os analfabetos mais exe-
camente desenhada uma figura em- A Directoria de Obras Públicas em que tomaram pane 0$ HS,

crandos: os analfebetos morais, praga punhando a bandeira nacional do Estado remeteu á directora do prefeito Antíoco Pereira, inspector
horrlpilante elas sociedades. Comtudo, Agradecendo ao jovem cornpo- Grupo Escolar "Horácio Nunes", escolar Elpidio Barbosa, [uvencio
�;ritam os falsos profétas sómente con- sitor 1 1 "B dei d V 1- ., d
tra o analfabetismo, que todo o P')VO

� o exemorar oe an eiran- .e '1,0 ,�, ODre jecro o a

constru-1 Braga, Nelson Dias e o director

saiba ler, e basta. Seja ele uma onda tes", corn que fomes qe.itllmer.te

I
çãi de gal;,õ·;s e instalações saui- desta folha Herrninio M!lIS,

ele canalhas, venais, traudulentos, dís- obsequiados, "O Comércio" apre- tá, 13S daquele estabelecimento d,' ���_�'_�� �__

solutos. .. mas saiba ler e está salva a senta-lhe as suas felicitações. ensino, afim de serem orçado,

Q; di
Pátria! Não sei,' porem, quem faz resce, dia para la, em

�:!�������(��;:d!�:f�t�;: c��f�:��x�f� I�������:�Jfi1 O=;=k FaculdJ:;F���:7:Ea::-����:
do outrém.ne o "'0""""" 0" qual I I "" '-_'_. ---�, I
;�;fj:j��l:��,�;:::;Jr p�;H::;�: j [=��� 'fu�� Í!�:::�'i:"ff r3i2f}:eQQY::2:
zendo Ialeneias, etc., por falta Je mo- � I, " .] I nense, que é o desembareador
ral. Viva a alfabetização neutra, lei- ��=�.=�.'__ � "_= .. _�-' ,,� '� ..._.

6'

;:;ã�b�1:;����10C��llft�, o fa(;��{�o ccy�i� I g�and: e 'v:;;��'o sor;�:'e�fo �e
'

1e��/:a1�;a��;e::;n: d�e�f:=
seus patricios: "O povo português não

� camisas, caprichcsarqenie con- tosos empreendimentos, dentre
é mau: mas se V. Exa. o quer pessi-

I" f" .'

d os quais está o Instituto Poli-
mo e abominável, ensine-o a ler e es- 'ecc'onr:l" ('JS, v. �

técnico de Florianõpolis.crever." Facil é adivinhar que se tra- vi,

ta das letras moralmente indiferentes I e a preços excepcionaiS., .. =_J Assim é auevemos constan-
Por conseguinte, vai f'llar ainda o i

__

temente, na imprensa fioriano-
Visconde de Araguaya: "Se é de uti-I .--

'�rr"��-�,
-�

S G polense, notícias as mais ani-
íidade individual que todos saibam I I I
ler e escrever, "é de utilidade geral que

�- - -,�- """"""'"

I
madoras, com relação á Facul-

todos sejam morais e religiosos». 1"las I seCC,'ãO "de S9COS e molha- -==--.....�orto TlTniãO_ dade, 17e{0 qual se interessam
"N- de. ensí it I

dos , art.qos de l_a ordem.
-- � .

I ao se po e emanar com provei ,I) a
���=�__,'

não só os homens formados,
moral ao povo senão com um precei- b

.,

to religioso; e sem religião nenhuma como tam 'em munas pessoas

instrução se deve dar á inEancia". #--",���.�=�=�-=;�.��--= -- -- que, embora alheias á Sciência
Por isso é que a maior educadora ---��--------�---- do Direito, querem, contudo,
dos povos em todos os tempos, e ain- �al' fpr 'llln\10,' ml-,I"hl'lll'ar!I',',n I 11"0 POPULAR" II colaborar para o engrandeci
da hoje, -t+: a Igreja Católica - di a ! lu! I J V U U u I I itil t bel

.

escola. abeceda as multidões, mas ' I mento daquele âti es ia e. ea-

transmitindo apar das kiras o eustuo Segundo e,t,arn,}s informados, o I' mento de ensino superior.
mais eminentemente moral: O ENSI- Govêrno do �,tad� v"ai. dotar o Te.mos sôb�e a nossa mesa de E, dessa forma, raro l o

NO RELIGIOSO. Compreendiam mui- Grupo Escolar Prof- B,) lduino Car- 'I trabalho o numero 5 d"!"O Po- dia em que se não nos depa
to bem' tal verdade' os nossos anti-
gos, o que não -írnpede o ignorem doso" destilo ctdade, de novo ms-I pular", orgão imparcial, que se e- ra qualquer notícia nos dia-

muitos dos hodiernos liberalistas, os biliário, o qual já foi contratado I dita em joinville. rios da capital do Estado, sã
quaes desejam ou pretendem salvar. com a firma Zipperer, de Fto f'le-! De feição mcderna. abundante bre a aceitação que vem tendo
os povo� com formulas materialistas grinho. I !eit'lra e excelentemente impresso. a nossa Faculdade de Direito,
ou simplesmente racionais, e com ca·

bw1asmas meramente politicas. Se é
ao ! o novel colega tem como seu di- em todos os centros cultos,

um Cjlso moral a doença brasileiI'a uma escola, equivale a fechaI' uma ca- reccor-proprietário ao sr. Rodoifo que se não furtam á grande
bem como o de não pouco� estados deia. Co.nforme a esco_Ia! .Pode ser Oli'leira. a quem apresentamos os satisfação de doá�la já com
de agora, corte-se o mal pela raiz, que abrIr uma escola lmplIque a ne-

-" ., ".' nâ' d' h
.

'á
_ .

I cess,'dade de fec,har u.ma cadeia .... paI.·a
llO"SOs cumpn,mentos, ,.com vO,t,o ...

I lmpo nctas em til elro, I
_

não com panaceias ridlCu as de medi- _

das eco!1omico-politicas, pois que a abrir outra maiS resIstente a ClenCla de longa e prospera Vida a O com móveis e livros, palll a

economia bem pôde ser um tutie! das e arte do novo criminoso ou ladrão ... Popular. sua biblioteca.
Danaídes e a politica uma arte de ex- Com verdade o diz o filósofo patricio

"

Como Porto União não 170-
piorar as n'lções, onde quer que a Visconde de Araguaya: - "O senti- B

.

d d
-

'M
.

h de, nem deve fiicar indiFerente
moral e a religião não andem em boa mento religioso tem inspirado heroi- fi n es O

,
OIn I O './'

avença. Quanto a mim, observador cos· feitoa, ilustrado muitos povos, J. ·11" á magestosa obra, filha da i-

meticuloso da sociedade, tenho nota- transformado desertos em cidades, er- OInVI e niciativa dó mais catarinense
do muitos males correlatos, mas em guido inúmeros monumentos, fundado Gentiimente ofereC;:idas pelo sr, de todos os catarinenses da
especial reparo em que o derrotismo milhares de hospitais de obras de ca- F

.

1\1
.

t
. d } é

'd d d
- ranCISCO ' ala, ac ivo gerente, nossa epoca o g''''an e os'

� -nacional medra assustadoramente na 1'1 a e, e que se gloriam as naçoes
- "

socieda,le descrente ... e conclui que, civilizadas. A impiedade e o atéismo nesta cidade, do acreditado "Mo'- Artur Boite{lx - esperamos po-
se não -fosse eu católico, fica-lo-ia, ao só tem produzido a corrupção de cos- nho joinville", recebemos algumas der cedo registar qualquer con·
menos de medo vir a ser um máu tumes, e grandes desordens". Termi- canetas e 'lapis" de propaganda tribuição dos seus homens no
brasileiro que é o superlativo da des- ne ainda esta� linhas .com a grasa da das farinhas Cruzeiro - Surnreza -

. taveis, para o enreqflecimento
graça! Acabemos com o analfabetismo pal�vra do CItado ylsconde; ?e � r

de letras, de moral e de religião. E maIOr .numero de cr,�nes ?rdma�ws e excelentes produtos do "Moinho.. do patrimônio da Faculdade
não deixemos de ver que analfabetos I !ornec,do pela classe-. mais baixa e Gratos á lembrar:ça. em apreço.
moraUsados valem muito mais para o ,gnoran�e do

.
p0VO, e porque

.

essa

Brasil do que letrados imorais, tais cl�ss� e a mais numerosa, a n�als a

camo esses que, principalmente nas pnm,�a, e a mais falta de m.elOs pa
cidades grandes, vivem complicando- r� .sat,sfazer 3_S suas necessld�des e

a vida do proxirí1o e da nacionalida- VICIaS, - e n�o por ser analLabeta.
de. Dêmos a respeito a palavra a Vi- Os grandes CrImes, os grandes escan

ttlr Hugo. o prei�laro poeta francez tão dalos são cometidos peIàs cla�ses cul

querido: "Nunca por culpa minha, aI- ta: e se o nu�ero: dessi;!s CrImes pa
guem se poderá enganar sobre o que relle menor, e porque neles se in.
digo e penso". duem os feitos com arte, as injusti-
"Longe de querer 'proscrever o en- ças, as 5rueldades, as ladroices, e as

sino relig,ioso, creio, notae-o bem, que COllcus�?es dos poderosos e das auto-
.ele a meu ver, é hoje mais nece&Jsa- ridades.. _.

rio que nunca".... Se assim e, perdoe-se u 111 pouco aos

-Quanto mais o homem se engran- �o?res anal�abeto�, e dehite-�e a infe

dece, tanto mais deve crer. quanto 11?,dade naeIOnal a gente sal:llda e eru

mais se aproxima de Deus, mais de- dlta que não 'sabe cumprIr o seu

ve ver a Deus _ dever.
E' comum ouvir-se dizeI' que abrir

I Analfabetismo e o Ensino Religioso
_- .,--,""""�...........__..

Pedro Torrens

Elias Domit

DISTRIBUICAO GRATUITA
, .

30.000 Caneta.s!

O MOINHO DE TRIGO "jOINVILLE" está distribuindo

de' fa.rinhalindos brindes aos consumidores de suas marcas

"CRUZEIRO" "SURPREZA" e "BOA VISTA".

Compre hoje mesmo um saco de qualquer dessas
-

mar-
•

cas de farinha e exija do seu fornecedor uma caneta de pre-

,
sente.

" Não esqueça! CRUZEIRO - SURPREZA - BOA VISTA .. As lllelhores!

_.-",--._
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r-::::=-:::-::--I"I \;r��;�� (Hell�uth Klaumann '"
I Dr. Alves Pedrosa li MEDICO lli Negocio de Secos e Molhados

I
Advoga nas c-usas em que não

11l.:.. �i"".'
Consultas diarias, das 8 ás 1] Fazend&s, Armarmho, etc.

houver incompatibilidade ;. horas e das 14 ás 16. Vendas a varejo e

funcional. =---:;.-' _.Entregas a domicilio

c, Será encontrado diariamente das ;i �,j Rua Fernando Maohado, 4 Rua Prud8nte dq Morais, 41.

I 13 ás 17d:O��:n�� Cartorio i Il;tf:.lt..nião. -

..

s

.. C"'.dculna � � }'orfo .UniãO _ S. Cedctrincf,,)� § � .�.=""'-- '" '" --$�"", .��! '-- -./
� � w "t-";::"'_"'-_'·�.G"·"�'��E _,.."...���.
�...JZl'"&ml���!l���.��� .��.?-..- '.�-�......� --.......,___,

I"
...�...,.=�"'""""'''''''''''''''--''',,_··�'''''''

�arlo� �li;l�iiro �rü��� I
� .

u II Advogado '

� �

- �

I
Rua 7 de SBtembro, 16 I �
t, PORTO UNIÃO I � I

tM ��tr!!

o mellior café preparado,
•

o rnelfior café em pó. �
�---n.=..���:'��Ii'W-,=�g;'II'"����

que todos os dias se reunern as

pessoas de bom gosto

Leiam e saibam todos que uma visita á

C"'f4 RI1�' de ANrj'ONI(_)
u-,Ly .�. _i;�'� ��'l

resolverá qualquer situação financeira,' por mais aflitiva que seja - pois que, com pouco dinheiro, íarão v. v. s. s., muitas
e excelentes compras! Está no vender barato, para vender muito, a verdadeira perspicacla elo comerciante moderno - e

é ISSO realmente o que se está verificando na CASA GLORIA, com o seu grande, mod.erno e variadíssimo sortimento ele

Fazendas = Armarinhos = Roupas-feitas = Chapéus '" Calçados = Camisas « Perfumarias - etc. etc.

Dbf� que é vendido por preços excepcionais �...

Colossal stock de artigos de lã para a estação -invernosa
Faça, pois, V. S. uma visita á CASA GLé�RIA., e terá a certeza

. do q ue acima fica anunciado
POR'J.:'(:> UNIÃO - Rua 7 de Setembro, 7 - STA..OA'JL"'ARIN.ê-.

.f �'.� . '-'.

.

_�� lT2...,_--;
....==.=='==::=::lr=::�';___;:;:;E:::-�ô\iç:;;���......::::j'--'__��i-f::::'�!E:.:::::;::j__�_�, .I ----4����r-- ._�'-1

Rico e variado sortimento de relogios, corren
tes, joias com brilhantes, alianças, broches,

colares, óculos, etc., etc.
Consertam-se relogios e quaesquer joias.
Trabalhos garantidos e a preços modícos.

Vítro'as Discos.. Agulhas etc.

Rua Prudente oe Morais

)?_orfo União

Premiada na Exposição do Centena. io.
Rua Prudente de Morais - Porto União

HOTEL SAMPAIO
Proprietario : BELMIRO SAMPAIO

Situado no melhor ponto ·da cidade,
,

em frente á Estação da Estrada
de Ferro.

C. A S A A L O V S I O
RELOjOARJA E. OURIVESARIA

de filo!lsio jY. Friedrich

OASA DAlYIASCO
de MIGUEL FARAH

Depositario do afamado calçado Fox
Variado sortimento de Calçados

�odernos,por preços senl

cornpetencia.
Optimo serviço de mesa Quartos
.

arejados - Banhos quentes e frios.

j>raça.}(.ercilio cCU4.110· Fone 42

Porto União - S. Catarina

��

�r, luf� ,W�I��i
��

ADVOGADO

DR. J. ACAmo MOREIRA FILHO I��r
.' Cirurgião Dentista

Diplomado em Porto Alegre
Pon tes .--- Chapas .-

Corôas . '" etc.

Aceita causas civis' co
merciais e criminais em

qualquer. Comarca
do Estado.

Caixa Postal, 46
.

Rua 15 de Novembro, 399
JOINVILE -S. CATARINA

��.

Engenheiro Civil
• Advogado

Trabalha 'em Santa
Catarina e Paraná

Residencia: U. da Vitoria

Encarrega-se d€ Projectos,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SAP,ATARIA N�=U��L\_NN
�

Casa fundada em 1881, e situada á Rua

7 de Setembro n. 12.

Especialidade em calçados de quaes

quer espécies, taes como "" Botas,
Botinas, Borseguins, Sapatões, etc.

§j
§l
�

I
iiiUilll!illl!llillilllllJl!IIDllmmlm1nmllJ.!llillllllll!!llJIlllllllllllllilIDimmlmllll!lllllill!!lIIlilPlllilmmUlill!l!l!illillllil!lI!Illiliill�mllualimiillilmnilililfi'

Preços rasoaveis

w_' r::

� ,.#<4:
=Y'�

II A.TEN��O I �, %
•

, �. S quiser vestir-se bem, e ao ncor da 010-

-::-�-� da, procure hoje a

�

�lHI�T��I� �tlt�T�

PORTO UNIÃO

de FHAN �!SGO FEIJÓ
���

instalada á Praça Hercilio Luz

A unica, nesta cidade, que lhe pode servir a seu

gôsto, não lhe impingindo serviço de carregação,
, porque toda e qualquer encomenda é feita sob

medida, e cuidadosamente acabada

II
TERNOS A FEITIO desde. 9Ü$()Oü - PORTO UNIÃO

ii

0-' �
���-=,""""�=-""",-�""",�="""",�-"""",==",,,"�.�

� �, �:
Gonstruções em geral.

Cimento Annado em todas
as suas aplicações

M9diçõas de terras

Projectos - Orçamentos

Dr. Carlos Conti
Engenheiro Civil e Construtor

Porto União União da Vitória

pOR QUE, nesse

alegre festa, o

João Bem-te-vi, in- _

vencível nos desafios, está triste e desconsolado? Por

que se afastou eHe para um canto, confessando-se

vencido pelos companheiros? Terá perdido a inspiro

ção que o tornou famoso entre os poetas e violeirosê

Não. Elia é o mesmo inspirado repentista; cpencs

uma dôr de cabeça violenta tornou-o incapaz: de

continuar o desoflo.

Um comprimido de Ceifl�SI�i!l'inl':'3 serlo lia conte" para

curar-lhe rapidamente C'I dôr e tornai-o apto para colher

os 101,11"05 da vicrorio. De outra vez nõo se esqueça

Joõo Bem-te-vi de Ievor cornslqo, para qualquer fosto

alguns comprlmidos de C[tTI�§p�?h��t' que não só curo

ropidornente quclquer dôr de cabeça, como dó ollivio

prompro ás dôres de dentes e ouvido.

Evite os medicamentos que não inspirem confiança

quente ás más consequencics futuras.

CAFIA::SPl.R.l1:JJA F:em /i: gall";:!;r.til·t; tO "Ca'IUZ Ee:I;'>'€ir". li ft!Mi2>

áI$�t�...s;'2fe CtJ�$s.1;ft3·aâ.::�8. l.!@lmO o relne�jo de

't�t�a �®ilí\i��iíle;�

����a::::-;;��-�-:���
� m�ln�11 �ã� �� ��. ��n���u� �um a m�lnür far1inna:

C UZEI� o SU ]�»
-

E

5

I � ti
� Moinho' «[oinville»

� DEPOSITO E1M: roRTO UNIAO

�� PRAGA HEROIIJIO ]_jUZ
��J.--_�IIf!aee-cA.----r1'f'iIIIfiiiil"'?1�m��S�I.II�����:-

1

..

.A. •
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6 o CO.lU':ÉRCIO

Juri Comarca 01 e' I Junta, munidos das respectivas Ca-
I! í 1. ( I derne.tas militares, ou documentos €-

Q Doutor Alcino Caldeira. Juiz de POdO � 1 '_ .[ quívalentes, afim de serem devida-

Direito da Comarca de Porto U- - _.. t) 1llâO I mente visadas, excétos aqueles que

nião, Estado de Santa Catarina, na ::"''''u n.,· _. I
,já possuem ·os ditos d()CUinen�os vi-

forma elil Lei, etc. ,r oi o\.>:; .m Jna I sados. E para melhor. íntorrnação, lle-
FAZ SABER que, Lendo sido eles i _ I clara aos srs. reservistas, que estas

gnado o dia dezoito (18) do mês de Tribunal do [úri _ .. _- Instalat'-I(�brigaçõ�,sacham-se contidas e�l1 sua�
maio próximo vindouro, para, na sa- se-há, no dia 18 do corrente Cadernetas militares, em apagman.o
la das audiencias, edificio da "Prefeí- mês, a �, sessão neriódica do Porto União, 4 de Maio de 1932.

tura Municipal, ás onze horàs, se a- Ttibuna i do Júri desta cornar- Tte. Domingos de Paula Neles
brír ó segunda sessão ordinaria do Delegado.
Tribuna I de -Iur i de s ta -Com-rca, que

ca,
,,,,::�:�::+::.::(>::.::�::�::,,::�::�::..::,,,::�::+::'(>::.:�(>::...::(>::�::..::..::+:,

1 Ih Nessa sessão, serão J'Ulg,('l(JOStra Ja ará em dias consecutivos; e que - - - • - À �,�

já tendo proced ído o sorteio dos os réus Paulo Camargo, Jovi- I IIortencío Baptisia dos Santos Ivinte jurados, os quais hão de servir no Lemos e Floriva l Lewes A-Ina mesma sessão, de conformidade
1'<1 l1.JO.

'a

Advogado '.
com a Lei em vigor, foram sorteados
os cidadãos seguintes:' CIDADE;: João Denúncias - PeJa Prometo- Aceita (;�UR"S c.veís COlT"r

Eugenio Ramos, Lourenco Carvalho ria Publica desta comarcu, 1'0-1
. ,

,�,a.. " "",
Iv

-

IO
. "

.'
ciais

peORcrT1 nO;� lUnéN·illsA�'.O .'ornes, SaIO'llão J. Kbury, Alves Mat- ram denunciados -- José Mu- __üs originais, embora não pu- zembacherc Antonío Andreassy, I<a(ael uhoz e Placíd io Paraná, como
hlicados, não serão devolvidos. Benglrí, Aloysio Príedrich, Dr. Braz ���=-���

Limongi, Neief Domít, Alfredo Kroetz, i �}(:ursos nas pe n ai i d,� des d o li!" ":*::�;:-I-::�::+::'l>::+::(>::"'::<)O::.::+::�::.::.::"::*::+::<1-::.::"::.::...::,,::.:

Saloujão Yared e Valodio Guelmann. tIgO �94, § 2,°, combine do com tJ t PoliciaisVALOES: Nadim Dornit e Luis Pia-. os artizos lU e 63 do Código ." O as

zer�. VILA NO\(A DO TI�1BO': Ea- Penal "'e Fruucisco La ubeu- (Fornecidas pela D. R. P de
gemo COllI e MIguel Chaícoskí (Po- b .. 1

'

T,,' IJ ,., j . Sa: Porto União)
ço Pret_o). S:\ NTA C!�UZ: Emílio ti C 1 e. J ose ,oS'., (OS.' a: I tos, >

-

Ã t 30" Pela Policia civil do Estado doGalli. SAO JO O: Osorio AbSalão corno Incursos nos ar rgos ·h

Car,neil'o; SANTELMO:_ Domingos So�'- §
ú

nico, e 30rJ do IlH-SIlIO Códi- Pdaná, [ora rn entregues á desta

gatto. 1 ;�QUARA VFRDE: Antonio cidade os índ.ciadc-s Cipriano AI-
C Ap' go_Encontraram-se, domingo último, orrea adllha.;\. todos os quais, c a d Sil acusado por crime

no campo do "Palestra", os cornpo- cada um de por si, como tambern aOS '::'i>::�::.::(.::.::.:.•::V::+:�:.::.::.::.::"'::+::"'::.::"'::.:�::1>:�::+;:� ves ra I v a , ,," 1 ,

neutes desse clube, com os do "Gua- Interessados, em geral, os convida a J "I·Ja ,l� ! 11'�tanl '�t" l��'I'I'{ar
de homicídio NPratiCadO ,�na c,oCmha�-raní". !oo.mparecel'em no dia, hora e lugar, i!lil li 1\1

I 'II� 'III � I I ca de Carnpos avos, e l',igut'1 L·

A partida pébolística, que foi inicia-Í acima referidos, assim como !lOS dias I c'!! u li I:.J j � ., lo:::ki, per furto praticá'co em Palrnils
da pelos 2°s. 'quadros desses clubes, seguintes, enquanto dutar a se."são I u = ==�"'.................

- Ao Xéidrez da Deleg3.cía Re·
esteve regularmente concorrida, ven- de Tribunal, até que sejam julgados

CON1;TT1'�; '1'0:;,11 desta cidade f(jram l'c;,;(\lhi-
cendo, no primeiro jogo, o "Palestra", os reu" a ele submetidos. Outru-silll, V..L _l.'..

-

que alcançou 2 púntos contra 1. fa? s'lbel' que, na'reKerida sessão, só I dos, por émoriaguez: Augusto A-

Finalizado (> jogo dos sel!;undos qua- serão julgados os réus, cujos proces- O Delegado da,Tunta de Alistamen- fnnso e Albertírjo Ferreira :ios San-
dros, entl'aram em campo as primeiras sos foram preparados em tempo. E, to 1'1'lilitar de Porto União, Estado de lO�; por desordem: Jo,cé Gois,
esquadras de ambos os clubes, que para que chegue ao conhecimento de Santa Catarina. 'vulgo "Goia" e Jorge ZuLer, queficai'am assim constituidas: todos, mandei passar o presente edi- COllvida a todos os cidadãos reser- -

"Ouarani'�, - Osvaldo; Stoqueil'o, tal, que será afixado no lugar do cos- vistas do Exercito, de 1',2' e 3. ca- 'se mediram em luta corporal.
Eduardo; Fagundes, Laura, Tarabai- cume, e pubEcado na imprensa local. tegorias, residentes neste municipio,
ka; . Adão, Faisca, Martins, Costa. Dado e passado nesta cidade de Por- para, em cumprimento da letra b do
Pereira.

'

to União, aos dezuito dias do mês de artigo N, 16 do Regulamento do Ser-
"Palestra" _ Veloso; Corrú, N\.oa- abril de mil novecentos e trinta. e viço Militar, comparecerem 'mista

dr; Canela, Paulista, Tito; Yared, Pei- dois. Eu, Hermínio M.ilis, escrivão do
xoto, Tico, Galo, Mosquito. ,Crime, Juri e mais anexos, e dJtilo-

Sae o Palestra, que perde, ç o Oua- grafei e subscrevi. (fi.) Alcino Caldeira,
rani ataca. Corrú ·salva. Penalti COI1- Juiz de, Direito. Está conforme o ori
tra o Ouarani, que, batido por Galo, ginal, ao qual me reporto e dou fé,
re nunda !lO l' ponto Palestrino. Es- O Escrivão:
capada da linha palestrina, tendo 08- Herminio Milis
v'aldo, em óptima defeza, Hnddo a pe
lóta dos pés de Yared. falta de Pau- :�:.:�:+::+::.::�::.::.::.::.::.;:�:.::+::.::.::.::+::.::.::+::.::.::.::
lista, que, batida, resulta o l' e único contra o Palestra. Ooal de' Mosquito,
ponto do Guarani. que. o. juiz acertadamente anulou .

.
' De chute de Iared, Osvaldo faz Linda escapada de Tico, que marca o
corner, que, batido não surte efeEo. 2' goaI. Escapada do Palestra e 3'
F;orte «tijolo, de Mo�quito, passa por goal de Peixoto. Tico conquista o 4'
Q1ma da trave, MosqUIto bate corner, 2;oal. Paulista, a(> chutar, ,.é agredido
que nada resu ta, �alta de �auhsta, I por Stoqueiro, que faz paralisal' o jo- .

faltas do.Ouaram. MélSqUl�o bate go. Recomeçado este, o Plilestra ata- C' 11

cd
o

E� 0*'
,

�comer, praticando O�valdo boa defe· ca e Paulis'ta com forte chute de fi . n(ôfÔ @ll tA..firr�\za. Fa.lta de Paulista, que, h.atida, Ca- uma falta, m�rca o 5' goal palest�ino. '

'-.::: � ;Jb ,,� \8 ,. '\:::dJ 11 (ç..,\\'
!leIa tua, Faltas do Gua:al1l. Be.la es- E assim, com o dominio e a vitoria do . ,

capada de Galo e MosqUlt?, e bnlhan� Palestra, por 5 a 1, terminou a peleja i'ecrefo n" 21.07 6� de 24 dejevereiro de 1932
. te defeza de Osvaldo. Optlma, .defeza de domingo, na qual muito se saliell- .,!/
de Veloso, Com algum dommlo do taram Corrú Canela Tico Galo e o '

Guarani, terminou o l' meio tempo. bravo Osvaldo.
' . , A VENDA NESTA R�DACÇÃO

2' tempo: Sai õ Guarani, que perde
o . .<rcouro», atacando o Palestra, resul- :�:.::+::��::.::.::�:.::+::+.::.:�::.;:.::.::.:�::.::.;:.:��:'4�:�;, i PREÇO ,2$O�O "

ta comer, que Osvaldo defende. Falta I Anúricios "! Só nesta folha. \ !�",,=z-._�_...,._����__� ......� �_,_....,..,...,-,

r;:=- .-' -=======:::_�
..

\� yarmacia ��a Tn�r�linna �
II li
I ARTUR SANTOS ii

I Grande sortimento de preparados nacionais e ii
II

« ;» cxtrangeiros. « ;» ii
I:!': IiiManipulação escrupulosa e rápida.

i!

I� P R f: ç O S M O O i C O S ii

Ir� Rua 7 de Sebmbro) 11. 7 � ,)1
� ( >�i\_jll
$__ .porto União S. ��:_fiYJ:=,,� � J
()COMÉROIO Edital de

Assinaturas
ANUAL li)$OOO
SEMESTHAL 8$000
MENSA L - para as cidades de
Porto União e União da ViLó
na - 1$200

Número avulso $3-J0

Toda e qualquer publicação
só será atendida, media n te o

pagamento adeantado.

-_ - _._--, -0·-----

POLITICA - LITERATURA - MUNDANIStV10

COLABORAÇÃO NACIONAL E ESTRANGEIRA

Suplemento semanal literário, Correspondencias diárias
- de Ruas Sucursais e Agencias do interior.

" Completo serviço telegráfico do exterior - Aasiguatura :

, Anual 60$OOO-Semeslra! 35$OOO-Trimestral9l0$OOO-Mensal 7�

! Toda D correspondencia deve ser dirigida ao gerente de "O Jornal»

� RUA 13 lJE MAIO Ns. 33 e 35 - RIO i� �

l���:����,"�����=�������minlo )Wi!i�J
._._-�-,,..,
------_.- -

com perfeição, e a

preços módicos, nes
.

ta TIPOGRAFIA
I

I\lfa!ataria Universal
De Pastuch & Cia.

Casemiras. brins e aviamentos, Confecionam-se ternos

pelos llltimos figurinos.
Rua Dr. Getulio Vargas - União da Vitória _- P3!'aná

i
r"
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t)�,;, .De"André Dombrowski .

ft ti E N IDf\ H O T E L

Neste bem montado estabelecimento, passado por
diversas remodelações, os senhores viajantes e

I'exmas. familias encontrarão todo o conforto, asseio e

prontidão. Cosinha ?�rigida por pessôas com-

'Ipetentemente habilitadas. Pr�50s módicos.
j?raça i(erc��/io' .cUl:. •

«z:» j)odo U'Iião ii
"

Ao lado da Estação Ferrea li

--_'00----, .

,,(tarçados Jeitos ,e .sof medida, �rfigo
� ,,' garan�ido.

, ',' Preços .sem'competencia ��

'jZua Aiqueira <I;ampos, n. 7

1 p

__o_�����-O--U-�--I���O------�t
,

i I I______� �,-.__�_=�-"mu

(Jndusfria e Comercio. fi maior otqanrxação 'brasilei'ra)
PELUCIAS: Linda padronagem, em cores indesbotaveis
COBER,]_�ORES: Resistentes, em desenhos originais

,

;. "O maior sortimento da praça
@ar prejerencía ás (Gasas 1er- --:---. Por diversos motivos. Obterá tecidos

nambuoanas, é contribuir em seu DflOnll[ �' novos, indesbotaveis, a preços de pri- .

,
, t Un,VU[ I meira mão, o que qur.r dizer, mais ba-

.

próprio . oenefi:do. : . c J '� •
rato, do que qualquer concorrente.

. .

E'INAL1M:ENTE:% o.�i:, i j

1
"

.Hrn SÓ' preço para todos e para todo o Brasil
PREto FIXO SEI{IEDAl)E 'ABSOLUTA;"

T<�a Via��'1de, de_)Yacar,_. )1f!_ �C"J'\

.

:«=»: UNLi..o DA V,_IT_O_.·_R_IA_. I ,

"(1-'0'"-:.,_.":,�,_-,.v,�,,
-

...'.-...... ,

--�-............._.','�
�I.

412

*I�WFI � ���C3�" -

-, .

,

R E P R E /S,É N T A, ç Õ E S . f -:, t ,- 11
m - ;',', _,. :;'"s 'E: G�ubi�' () ,8' ': ", m
m .

';-:.,�. :: ciÇoDjra- Fogo :,;.-Vida�,- Ac�qentes �9.�, T,ral?a.lho eAccídente Pessoal,
, ,mrn .,Ç().NFEC;Ç'-'-,pES,'�:,��8NINaR:" �"'fi . "" .. , ,':, 'SOBRE �.EDIDA' '.,

" .. '.
.

.

':'U1, S.O:OR';g":rUDbi�' ,. pesados. 'e' 'leves "��ERJS'O'S; - para Q jnverno '',m� .-: .i.: '<, ��.�,' "",,, ::. �,
CulIotes ',. Capas . Polainas • ,(=;qrtes ,9�, Çfl�er:nira,.. " . '. "

JU
W' -'

'-,' ,
.,>, ,eiiiloAélir�c.ta"lenf'e 'ê/a ?a��i'é� : ,,: '-'-SerfJpi'e novidades r:': i .

, W
, L2"c: �:,'-" - ,,', -':

'

.. _� Preços "aO alcance de <todoS'" ,-'�
, "'_

I� ':" -"
:

,_��,�
..

-�, :,�,�:�'--=:�;RUA- �RÚÔEB'TE '6E"MORAIS, '.N:�'45'..
':�, ..

_,";�oR'io ''UNIÃo''- ":.-. ", �. t �
"�,�$093stE3tB-7=:: !�E2? íE �- �����

,� ., � �

..... "'"�-._,� �

-0� De Salustiano Costa ctfg?,d(r-::;::y
,

.

,'f

r,
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Redacção, Administração

Ruae1o��;bro, 5 O
\ COME ': C10lmp essa em oficinas próprias

A Redacção não se res

ponsabiliza pelos concei
tos 'emitidos nos artigos

,
" ,.,i

, "asSlnados.
�

,

.r--v--.

Aajor To�é ,jZodrigu'es
E,sa patriótica resolução do es- I Hegressou a esta cidade o sr.

timado Prefeito, sr. RitZmann, m'�.11 miljor Tomé Rodrigue�, que, vem
rece os aolauscs de todos os brio con:andar o 2' Batalha0 do 13 R,

sileiros, que, corno rós, alimenterr. , I, em' organização.
'

com razão � com íé nos homer\s dó I ,'\0 distlncto militar,. q�e� pelas
Govêrno, q, esperanpl' de 'poder co-/

suas quáiidades rriora1S 'e. :n�ele
'me'r, em 'opaca não mui distante ctua's, goza de elevada estima en

dos n03s05 di�s,' o pão puramel1fe I tre nó" C:S cumprimentos de "0 Co-

'n'acional, '.
'

: I rriércio". '
.

o general Ptolomeu
����_....._.....-

A·ssis Brasil fala á nossa
�����"=""""'�"I:',,�__'__RIIi:I-_��"""-�=

"RepúQI��,

Prof. Antonio Gas ...

pareio
Aniversariou-se, no di" 9 do mês

corrente, o sr. professor Antonio

Gvsparelo. dedicado director do

Grupo Escolar "Prof. Balduino
C .rdoso" e Escola Cornplemeur».. r

arexa, desta cidade.
O Iiu stradc a n.ve rsarte nte, que

gOl} entre nós de grande estima,
foi muito Ie'rcltado naquele dia,
ie ndoIhe os professores e alunos

do Gru co e Escola Complementar,
of-recldo uma rica lembrança;
"O Comércíc", embora tarde, a

p'esenta ao, professor Gaspare!o as

suas si nceras fel lcitações.

dei

,

I
COlega

Falando ao represe.itante da �o,;-I du rnírus rr» Pr,,[og,"nes Guimarães.
sa colega "Repú'ilica". de Flori
anópolis, o Sr, qeie.al Ptolomeu
de As Is 8r;;s'1, de passage 11 pau
o RiO Grande do Sul, assim ex

plicou '0 :"cx.-(.:a�o catvri a e nse ".
nascido com a re -ú .c a d.e s. excia

«Interpelado pelo repres-ntmte
de Hepubl.ca, declarou o g"neíai
Assis Brasil que, C')i1] a apeseu
ta ião da sua '�enÚr;Gia, o p.e-Iden
te Getulio íôra assedt sdo . por pe
d.dos e pretençõ es 'd,; origens n

tagonicas Muitos Io-am os none.s

levados a, s. excia. para o carqo a

peencher. S. exa., porem, só �·;e povo c itarf neuse, tudo .depe:ldeneio,
deteve iit!l\>O G do ilustre Ai rnira nte e.itrera to, d, c.r.iu aste ncias DS!i·
Henrique BJ teux chpg .udo rne s- ·ticas e pessoas, certamente dec
mo a coqitar de eleva-lo á inter- d.d as dentro do pr zo de sua 1'
ventaria catarinense, por indicação cença».

terra nobremente s-legad:,l mot vo

irremcvívets, resu'te nte s d-::: sua

prisão no agú-io período revolucio
naria e atttud-» posteriores que. se

gundo o seu co.iceto, podiam ser-
. !:':"2��.!...��

vir de pretexto para que o acor-]
rnassern de susceito á Republ:ca Inova ..

Dec'arou ê.inda o general que I
lhe nào fdl�é\ vontade de retornar'

á efetívlda-ie do cargo, tais n s pro
vas de solidariedade recebidas d

NTO OASPARI, acer-
���'.1õ0 _2 �

ta alunos de violin�.51.s
ambos os sexos.

j?reços a ajustar,
Porto União

de Santa Catarina.
A noticia é infundada. Pelo

menos foi o que nos declarou
- o antigo leader -eaLlrinense.

'I'end.. um dos .i· -rnais do Ele, como o seu Partido. m:1.I1-
Rio .d:� J_aneiro" noticiado a tem-se alheio a quaisquer dé
partIclpaç?-o do dr. Edmundo marches nolíticas, muito embo
da Luz PIOt_o, nas reuniões e'l ra mantenham' relacões pesfectuadas ali, para a soluI;ão I soais e de amiza.de' com reli

d�, "caso .catal'inen.sG", "A �ni. 1 presentantes de vária,> eOl'ren
te . dep?IS de ouvir a<? . rllls-'I tes politieas". ,

lre �a It'nga
- vereie, p II b11 co u a

, �:.::�::';:�::.:;'::';:.::+::.;:+::+::+:::�;:+;:.:,*.:. :+:::.::+::.::.::.:�
segnm e nola: I'

,

','

,

.
.

'Uma fulha lllalutina noti.1 Para que tenhamos o
ciou q\]e o dr

.. �d,mundo da I
pão brasileiroLuz Plllto partiCIpara, com OU· 1

' ,

.

lrcs anligos politicos catari· Com o louvavel propósito de in-

n��ses, nas reuniões aqui ,ha-I centiva,r a plantio do trigo .� be
VidaS para a solução do caso nemerita obra, que reserva pará a

Declarou ser a notí
cia infundada .�

Nação grande econo.niav-> o cp r ,50

Prefeito do municip o 9,e C,�i1,.}ÍiJhas
adquiriu. pC1f compra, regular qua -

tldade de sementes desse proir
to, que estão se;1do distribud3s
entre os lavradores de) seu mun,-

cÍ:1io.

.�
ma das coisas, que muito de

. põem contra os nossos' Jqro,e
de gente adeantada,é o facto de se

verem crescidos, 'á 'bôa altura, ex

pessos matagais, em grande núme
ro de quintais de .casas, situadas
no centro do cidade. .

.

Esse facto, além de mostrar aos

forasteiros' o nosso descaso á' lim

peza das habitações, traz consigo
o perigo das cobras e outros bi
chos venenosos, que nascem e

medram, em tais matos, e á beira,
das ruas.
Nós mesmos ternos sido teste

munhas da matanca de diversas
cobras, 'em plena rua 7 de Setem

bro, sem duvida, uma das mais mi

portantes da cidade, onde o tran

sito é quase ininterrupto.
Por isso, e para evitar que te

nhamos de registar, a qualquer
momento, algum facto eonsterna

COl', oriundo de picados uesses re

ptis, pedimos a atenção dos P?:le
res competentes, para que fique

, regularizada a limpeza não só dos

quintais como também das testa

das das' casas, situadas mais pró
ximas ao centro da cidade, se, por
ventura, tal medida profilática não

puder ser jA extensiva a todo o

perhnetro urbano.

OliveiraOctávio
Transcorreu, no dia 8 do correu

te mês. a data natalicia do sr,

. Octávio Oliveira, digno director do

iresnuro do Estado, e irmão do

�.1UGOSO [orna lista contenanêo - Go

dofredo Oliveira, que aqui exerceu

as tur.çõ -s de inspector escolar.
Ao estimado aniversariante, as

"0 C
' . "

fel citações de . ,_.. omerclU.
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